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Consultor em Projetos Sociais: Altair Lira

Tel. 8808-1306

lirasam@ig.com.br

1- Apresentação

Elaboramos esta pequena cartilha, com uma linguagem simples e acessível para compreender a Elaboração de Projetos Sociais, tarefa hoje que todos que fazem parte de Organizações, sejam elas públicas ou entidades civis têm que conhecer. Não só como uma tarefa a ser executada, mas como a própria possibilidade de acessar fundos para realização dos seus sonhos.

Construímos então este caderno que tem este objetivo: Fazer Projetos! Talvez fazer projetos não seja a coisa mais difícil do mundo, acredito também que não seja a mais fácil quando determinados elementos não estão sendo “enxergados” ou quando determinadas perguntas não estão sendo feitas corretamente: O que você quer fazer? Prá quê? Vai ajudar a quem? Quanto vai custar? Quanto tempo durará o projeto? Etc.Etc.Etc. Estas e outras perguntas se fazem necessárias principalmente quando, por estarmos envolvidos com a problemática ao nosso redor, pensamos que sabemos tudo e que temos todas as respostas.

Só que às vezes precisamos não só saber o que queremos, mas como queremos e por onde teremos que caminhar para conseguir nosso intento.

Por isso apresentamos um pequeno guia de elaboração de projetos, uma ficha síntese de preenchimento e uma relação de links, com telefone, endereço, página na internet ou e-mail de ONG’s nacionais e internacionais, do Governo Federal e seus Ministérios e outras, de forma que vocês possam ter acesso a quem está financiando e o quê.

Esperamos que esse trabalho contribua para o pleno desenvolvimento de sua organização e que atinjas os seus propósitos levando profundos benefícios para a comunidade.

2- O  QUE? QUANDO? COMO? PORQUÊ? QUANTO?

Segundo o Dicionário Aurélio, Projeto vem do latim Projectu, que quer dizer “lançado para adiante”. Mais: 1-  Idéia que se forma de executar ou realizar algo no futuro; 2- Empreendimento a ser realizado dentro de determinado esquema. E mais, projetar, pelo mesmo dicionário, significa: “Atirar longe”.

Vemos portanto, que um projeto é algo que está além do nosso tempo, para alcançar como resultado efetivo, a resolução de problemas do presente. Explico: pensamos em algo que no futuro venha a amenizar ou resolver um determinado problema. Mas este é o problema: Qual o problema? Você tem certeza que está seguindo os passos corretos para a resolução dos problemas que afligem a sua instituição ou a sua comunidade? Tem certeza de como ataca-los? As ferramentas que você está utilizando, ou o pessoal que está colaborando são as mais adequadas? É meu amigo, minha amiga.... Fazer projetos é antes de tudo PERGUNTAR! Sim! PERGUNTAR E MUITO!!!

Trabalharemos então com idéia de passos que nos conduzirão para a elaboração de um projeto, onde estaremos fazendo as perguntas e temos a certeza que as respostas virão.

1ºpasso        
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          = PLANEJAMENTO

Importante pensar o planejamento como um ato coletivo, uma ação que estimula a convivência democrática, apara alcançar um dos principais elementos ativos de um projeto que é o fato de todos comprarem a idéia. Planejar é estruturar as bases da mudança social, todos envolvidos numa organização popular precisam estar motivados e conscientes da importância de planejarem as ações em conjunto. Por isso todas as contribuições devem ser consideradas, pois são experiências e vivências diferentes, que exatamente por isso estruturará as bases do processo coletivo.

Planejar implica em definir uma estratégia, pensar que no meio de tantas atribuições deve-se escolher um caminho, uma direção para atingir um determinado objetivo, isso levando sempre em conta a realidade em que o grupo está emergido, a situação política, econômica e social à sua volta, que serão determinantes para correções estratégicas de rumo. Quatro “pegadas” são fundamentais: Planejar, executar, gerenciar e avaliar.

2º PASSO         
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      = FORMULAÇÃO DO PROJETO

“Colocar os sonhos no papel”. Sim. Elaborar um projeto é detalhar num documento (pois é a representação material/escrita da entidade) um programa de ação que contém todos os elementos que irão orientar as suas fases de execução, numa alteração da realidade à curto, médio ou longo prazo.

O projeto não deve ser visto somente como uma forma da entidade angariar fundos, mas uma forma de comunicar seus propósitos para a sociedade a partir de uma ação prática e interativa.

Lembra da nossa intenção de perguntar, perguntar, perguntar? Vamos lá. Elaborar um projeto é uma seqüência de perguntas e não uma tentativa de encaixar em “lacunas”, respostas para aquilo que é solicitado. Ao invés de procurar respostas, vamos fazer perguntas!

Alguém mais apressadinho vai correndo num livro de projeto e encontrará a ordem em que deverá apresentar o seu projeto; Introdução, Justificativa, Objetivo Geral, Objetivos Específicos, etc, etc, etc. Cuidado com a confusão!!! Na introdução posso botar o histórico? Meta e Metodologia não são a mesma coisa? É amigo e amiga, você está à beira do mar da confusão. Por isso sugerimos... PERGUNTAR!!!

Pergunta
Complemento
Termo “Correto”

QUE
se quer fazer
Definição da natureza do projeto

PORQUE
se quer fazer
Justificativa

PARA QUE
se quer fazer
Objetivos

QUANTO
se quer fazer
Metas

A QUEM
será dirigido
Público alvo/Beneficiário

ONDE
se vai fazer
Localização e abrangência

COMO
se vai fazer
Metodologia (Etapas, atividades e maneiras das coisas serem feitas)

QUANDO
se vai fazer
Cronograma

QUEM
vai fazer
Recursos Humanos

COM QUE
se vai fazer
Recursos Materiais

COM QUANTO
se vai fazer
Recursos Financeiros

Perceberam? Se vocês começam fazendo as perguntas, as coisas tornam-se mais “claras”, tudo vai surgindo na mente e vai sendo repassada para o papel. Então o grupo vai corrigindo, vai questionando, refaz o que estava escrito e o projeto vai surgindo. Não como uma imposição de termos “corretos”, mas numa sucessão de resposta a perguntas que inicialmente parecem óbvias, mas o processo de continuidade de questionamento é que vai trazer a certeza. Perguntar não ofende!

Podemos agora falar das dificuldades para a identificação do “problema real”. Queremos chamar de problema, aquilo que realmente é e não aquilo que poderia ser. Não podemos ficar inventando problemas, temos que ter o discernimento para identificar aquilo que está impedindo a nossa ação, que está prejudicando nossa comunidade, ou que se tivermos uma evolução o número de pessoas afetadas poderá ser menor.

Um bom exercício é o da “Arvore de Problemas”, quando desenhamos uma árvore e a dividimos assim: No tronco, coloca-se o problema, por exemplo, fome. Nas raízes escrevem-se as causas da fome e na copa os efeitos da fome.
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Este é um exercício interessante, pois pode-se observar para onde o projeto se destina: se na causa ou no efeito. Logo, pode-se pensar que todos merecem a elaboração de um projeto, tudo bem, pois começa aí a seleção por prioridades, ou pode-se fazer agrupamentos: questão social, questão ambiental, geração de emprego e renda, capacitação profissional de jovens, etc..

Voltando às nossas “pegadas”, vamos dar algumas dicas para fazer um projeto bem legal e também daremos uma “destrinchada” nos termos:

a) Identificação do projeto 

Normalmente a identificação é feita por uma capa e por uma ou mais páginas que contenham os dados sobre a instituição. Na capa coloca-se o título do projeto, local e data e o logotipo da entidade. Um desenho ou figura é opcional, sugere-se que se forem utilizadas, que sejam discretas.

Nas páginas de apresentação serão inseridos os seguintes dados:

· Nome/sigla;

· Endereço

· Reconhecimento Jurídico

· Conta Bancária

· Valor solicitado (que também pode vir numa carta anexa de apresentação)

· Responsáveis (pela instituição e pelo projeto, que podem ou não ser a mesma pessoa)

· Missão ou objetivo geral da instituição

· Histórico

· Composição da Diretoria

· Área de atuação (geográfica)

· Trabalhos já realizados

· Resultados conseguidos (pode-se citar prêmios que tenham recebido)

· Outras fontes de recursos financeiros.

b) Justificativa (POR QUE)

Num projeto a justificativa é o momento em que se faz uma exposição dos motivos que levaram a instituição a elaborar o projeto, levando-se em conta não só a realidade, mas subsidiando-a com dados sociais, econômicos e culturais relacionados ao problema e que o projeto tenderá a resolver ou minimizar os seus efeitos maléficos. Deve-se demonstrar a urgência, prioridade ou emergência do problema para que seja necessário o projeto.

Importante citar quais potencialidades e capacidades a organização dispõe para resolver o problema e como a comunidade pode contribuir.

c) Objetivos e metas (PARA QUE E QUANTO)

Os objetivos indicam o que se quer alcançar com o projeto, devem ser claros, explícitos e relacionados com a missão da instituição, importante que não se faça “rodeios” para dizer o que realmente se quer nos objetivos, quanto mais claros e compreensíveis, mais fácil a sua defesa. Os objetivos normalmente são divididos em:

Objetivo Geral- Descreve-se o que o projeto pretende transformar;

Objetivos específicos- são os propósitos imediatos que servem para alcançar o objetivo geral.

É interessante que não se coloque vários objetivos, pois eles serão mensurados na avaliação e podem não ser alcançados. Não devem ser abrangentes, de forma que gerem uma dubiedade na interpretação e ambicioso ou presunçosos, de forma a darem um ar de irreais ou inatingíveis.

Já as metas vão indicar no projeto a quantidade que se quer alcançar, dentro de um determinado prazo de tempo. Objetivos e metas encontram-se estritamente relacionados, pois as metas é que serão os balizadores para verificar se os objetivos foram alcançados.

d) Público Alvo ou Beneficiários e Localização (A QUEM E ONDE)

Neste item se relaciona para quem o projeto se destina, quem é o público alvo. Num determinado projeto pode-se relacionar o chamado público alvo direto que serão aqueles envolvidos e beneficiários da ação e o público alvo indireto, que dependendo do projeto pode ser a família, a comunidade, etc. Importante caracterizar o público alvo direto com dados e informações sobre sua situação cultural, social e econômica que reforcem a escolha para o projeto.

Na questão da localização, importante citar onde vai acontecer o projeto delimitando a área geográfica (se na cidade, um bairro, uma rua, um povoado, etc) de modo que a combinação das informações faça o financiador “ver” o público e o local da ação.

e) Metodologia (COMO SE VAI FAZER)

Item importantíssimo em um projeto, neste momento deve-se relacionar quais serão as estratégias para cada um dos objetivos propostos, enumerando a forma como o projeto será desenvolvido, descrevendo as pessoas envolvidas e suas atribuições para que cada passo ocorra.

f) Cronograma de atividades (QUANDO)

As atividades do projeto devem ser listadas numa ordem de acontecimentos de forma que possa se observar o detalhamento prático para se alcançar os objetivos. É a descrição do processo do projeto, de forma detalhada fazendo com que sejam observadas as atividades e o tempo em que ela ocorrerá bem como os responsáveis pela mesma.

Atividade
Responsável



M
E
S
E
S








P
01
02
03
04
05
06
07
08
09
10
11
12



R















P















R















P















R













P: Planejado

R: Realizado

Importante ressaltar que este cronograma deve estar em sintonia com o cronograma financeiro, pois para a realização das atividades serão necessárias as verbas.

g) Cronograma físico-financeiro (COM QUANTO E COM O QUE)

Este já é um tipo diferente de cronograma onde irão ser relacionados todos os custos do projeto numa previsão de gastos, por item. Pode parecer complicado, mas basta você notar a relação que você estabelece com suas dívidas, seus ganhos, sua previsão de gastos, etc, que você compreenderá a necessidade de também se estabelecer um controle, uma ordem na previsão e no gasto dos recursos. Estes podem ser divididos e,:

Humanos- As pessoas envolvidas no projeto poderão receber salários e encargos (ou ao se forem voluntários) de acordo com a atividade e a qualificação de cada um. Pode-se prever despesas com transporte e alimentação.

Materiais-  São todos os custos relativos a equipamentos, serviços, manutenção (água, luz, gás,etc) telefone, correio, fax, material de escritório, material de divulgação, limpeza, etc. Estes custos deverão estar relacionados ao projeto principalmente para a questão da verificação na prestação de contas.

h) Administração do Projeto

Indicar claramente quem fará a coordenação do projeto. Seja ela a parte política, administrativa ou pedagógica (de acordo com o tipo de projeto). Esta citação é importante para que o financiado possa saber da estratégias de controle e administração do projeto ao qual estará financiando.

I) Avaliação e sistematização

Avaliar é estabelecer um olhar crítico sobre o trabalho, um olhar crítico e coletivo, através do qual irão se procurar elementos objetivos para medir o progresso do projeto, auxilia profundamente na transparência e visibilidade das ações, principalmente quando estamos lidando com o poder público.

A tarefa de avaliar é importante e cobrada praticamente por todos os financiadores. Os responsáveis pela elaboração devem definir QUANDO, COMO E QUEM fará a avaliação. Etapas importabtes a serem avaliadas é o antes (antes do projeto como a comunidade se encontrava), durante ( o andamento do projeto propriamente dito) e o depois (o impactro provocado pélo projeto no público alvo direto e indireto e na comunidade).

Vários aspectos podem ser avaliados como:

· Os objetivos

· Ao programa que foi/está sendo executado

· De forma qualitativa e quantitativa

· A nível dos participantes, considerando sua atuação dentro da função exercida

· As atividades programadas

· À utilização dos recursos

· A própria continuidade, interrupção ou ampliação do projeto.

Bibliografia indicada:

MÜHLENBERG, Liane Maria. Guia Prático para elaboração de projetos, Brasília: IPAM, 1997.

Caminhos – Planejamento, monitoramento e avaliação. Autores diversos. Salvador: CESE, 1999.

Desenvolvimento de Organizações Populares-II – Planejamento e Projetos – CESEP.

Gestão de Projetos Sociais – Comunidade Solidária, São Paulo 2000.

VALBENEDITO, Marco Antonio  Arroyo – Arvorecendo Projetos, São Paulo, ? 

Solicitação de Apoio Financeiro- Formulário Padrão 

 

O preenchimento desta página para solicitação de recursos, apresenta-se como obrigatória na maioria dos casos, portanto é importante que a mesma seja elaborada da forma mais clara possível, de preferência digitada, num padrão de Times New Roman, tamanho 12.

Deve estar datada e assinada pelo representante da instituição ou pelo seu substituto regimental.

 1. INSTITUIÇÃO SOLICITANTE

 

Nome completo:

 

CGC:

 

Endereço completo para correspondência:

Rua/Av.:                                                   CEP:



Cidade/UF

 

Telefone:




Fax:                         E-mail:

 

Caracterização do trabalho da instituição solicitante:

 

 Responsável pelo projeto (nome completo e cargo):

 

Como tomou conhecimento do processo de seleção de projetos? (Informar o(s) meio(s) onde visualizou o processo.)

 

 2. PROJETO

 

Nome (Título):

 

Resumo:

 

Área de atuação e número de beneficiários:

 

· Educação Complementar (7 a 16 anos)      Nº: _________

· Treinamento Profissionalizante (16 a 20 anos)      Nº: __________


q Integração Social do Portador de Deficiência      Nº: _________

Valor total do apoio solicitado: R$

 

_______________

______________________

_____________________


Data

  
 Assinatura do responsável

Assinatura do responsável






pelo projeto 



pela instituição

SUGESTÃO DE ROTEIRO PARA A ELABORAÇÃO DE PROJETO

(Exemplo de entidade com enfoque na criança e no adolescente)

 

Sugerimos que o projeto a ser submetido à análise contenha as seguintes informações:

 

1. Caracterização sócio-econômica do Município ou região onde se encontra a instituição solicitante (esses dados podem ser obtidos nas Secretarias Municipais afins ou através do Anuário Estatístico do IBGE)


Dados populacionais: população rural e urbana, população economicamente ativa, por faixa de renda e população infanto-juvenil.


Caracterização da população infanto-juvenil pertencente às famílias com renda de até 5 salários mínimos.


Serviços existentes para a população infanto-juvenil (escolas,  lazer e esportes).

 

 

2. Caracterização da instituição solicitante


Composição da diretoria, equipe de coordenação e responsável pelo projeto, além dos dados básicos - nome, endereço, telefone,fax, endereço eletrônico e página na internet.


Breve histórico institucional e concepções gerais: data da fundação e resgate do percurso institucional face ao entorno social, frentes de trabalho e principais idéias acerca de criança, adolescente e outras informações que entendam como relevantes, como trabalho com as famílias, etc.


Diretrizes gerais da instituição, sua visão e/ou missão insttitucional.


Recursos financeiros - convênios e parcerias existentes e em negociação, indicando a participação quantitativa destas fontes financeiras na manutenção do projeto.


Metas institucionais.

 

 

3. Serviços existentes na instituição solicitante e outras atividades que a mesma realiza


Serviços prestados por unidade de atendimento - educação complementar e treinamento profissionalizante.


Caracterização e quantificação da demanda, da capacidade de atendimento e da população atendida.


Quantidade de profissionais, cargo e formação; proporção de profissionais de atendimento/pessoas atendidas.

 

 

4. Projeto

4.1 - Objetivos 

Discriminar os objetivos que se pretende atingir com o projeto, para o qual a instituição solicita recursos, especificando se a proposta é de consolidação e/ou ampliação de serviços já existentes ou se é de implantação de novas atividades ou serviços (Atenção: especifique neste item os objetivos do projeto, e não os objetivos da instituição).

 

4.2 - Metas

Quantificar o tempo necessário e os objetivos, determinando o número de novas vagas, oficinas, grupos ou atividades que se pretende alcançar. Qualificar as mudanças no contexto que se pretende atingir através das ações propostas por este projeto.

 

4.3 - Acompanhamento e Avaliação (Item importantíssimo)

Informar de que maneira serão feitos o acompanhamento e a avaliação do projeto. Levantar alguns indicadores, relativos às metas quantitativas e qualitativas, que permitam traçar paralelos entre o contexto inicial, anterior à implementação do projeto proposto, e o contexto modificado pelas ações e metas a serem atingidas. Indicar, ainda, a equipe responsável (da própria instituição ou contratada especificamente para o acompanhamento e avaliação) e os instrumentos metodológicos e estratégias a serem utilizados.

 

4.4 - Etapas Prováveis

Prever datas e ações necessárias para a consolidação do projeto.

 

4.5 - Recursos necessários e solicitação 

Fazer um levantamento dos recursos necessários por itens, baseado em orçamentos, considerando o custo total do projeto.  

ORÇAMENTO DETALHADO – ANO 2003

ITEM
contra-partida

em R$
valor solicitado

em R$
TOTAL

em R$

1. Concepção/Elaboração




2. Equipamentos




2.1. Televisão




2.2. Vídeo




2.3. Som




2.4. Retroprojetor




2.5. Telefax




2.6. Computador com impressora e modem




3. Materiais e Serviços




3.1. Materiais e Serviços para funcionamento




3.1.1. Materiais (papelaria, escritório, carro)




3.1.2. Serviços (reformas, seguros, administração)




3.2. Materiais e Serviços para as atividades




3.2.1. Material didático, papelaria e de divulgação




3.2.2. Transporte, Estadia, Alimentação




4. Pessoal




4.1. Pessoal para gestão 




4.1.1. Coordenador Geral




4.1.2. Secretária




4.2. Pessoal para atividades




4.2.1. Horas aulas palestrantes




4.2.2. Horas reuniões e viagem




5. Funcionamento




5.1. Luz, água, gás




5.2. Impostos




5.3. Deslocamentos




5.4. Assessorias pontuais




6. Taxa de Administração




TOTAL  em R$




Importante: 

· A entidade financiadora deverá ser consultada acercada possibilidade de inclusão da Taxa de Administração no projeto. Pode variar entre 5 e 10% do valor total do projeto.

·  É sempre interessante verificar com antecedência se a fonte financiadora faz restrições para financiamento de alguns itens como: reforma, pagamento de pessoal, aquisição de bens duráveis ou reforma de imóveis. Ou pelo contrário, se ela aceita a inclusão destes itens, pois poderá ser uma boa oportunidade para resolver itens estruturais importantes do projeto.

4.6 - Planejamento físico-financeiro

Importante apresentar o Cronograma Físico-Financeiro, para verificação de dispêndio de recursos. Tem uma finalidade importante pois determinados financiadores escalonam os recursos, muitas vezes liberando uma determinada parcela somente após a prestação de contas ou relatório.

 CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO

 Rubrica 
Solicitação (R$) 
Total Solicitado 

 
1º trimestre
2º

 trimestre
3º

 trimestre
4º

 trimestre
R$

 

01. Instalações Físicas
 
 
 
 
 

 

02. Equipamentos
 
 
 
 
 

 

03. Material Permanente
 
 
 
 
 

 

04. Material Pedagógico
 
 
 
 
 

 

05. Material de Consumo
 
 
 
 
 

 

06. Recursos Humanos
 
 
 
 
 

 

07. Outros
 
 
 
 
 

 

TOTAL       (4)
 
 
 
 
 

5. Proposta Pedagógica


Objetivos, conteúdos, estratégias e instrumentos metodológicos utilizados e propostos no atendimento a crianças, adolescentes e portadores de deficiência.


Detalhar a rotina pedagógica.


Detalhar a sistemática de capacitação dos profissionais envolvidos.

 

 

6. Documentos necessários anexos ao projeto

· Documentação jurídica institucional: balanços, estatuto e registro nos Conselhos da Criança e Adolescente - Municipal e Estadual.

·  Documentação complementar de acordo com as especificidades de cada projeto: orçamentos, relações de equipamentos e materiais, curriculum vitae dos consultores, cronograma de atividades, e outros que se façam necessários. 

·  No caso de construção ou reforma:

1. Apresentar planta de localização do edifício no terreno, com indicação dos acessos, áreas pavimentadas e ajardinadas;

2. Planta, com escala indicada, de todos os pavimentos, com indicação da finalidade de cada espaço, suas dimensões, bem como as dos vãos e aberturas (no caso de reformas e/ou ampliações, apresentar os espaços existentes e aqueles a reformar - áreas a demolir, construir e permanecer);

3. Cortes, com indicação das alturas, aberturas, cobertura e forros, bem como as respectivas cotas de nível;

4. Elevações ou perspectiva;

5. Memorial descritivo resumido; e

6. Fotografias do entorno, edificações e/ou espaços existentes.

 

Se você ainda fizer referência no Projeto sobre a construção de áreas, acessos e equipamentos específicos para portadores de deficiência contará pontos positivos pois demonstrará a preocupação social e a perspectiva de amplitude da sua entidade. Deve-se seguir a Norma NBR 9050/94, da ABNT Associação Brasileira de Normas Técnicas.

 

[Organizações Financiadoras]

Guia de Endereços e Área de Financiamento:

PROJETOS AMBIENTAIS

· Fundação Mac Arthur

Alameda Ministro Rocha Azevedo 1077

4º andar cj 42 01410-003  - São Paulo -  SP

· Fundação O Boticário de Proteção à Natureza

Rua Benjamin Constant 269  Cep80060-020 - Curitiba - PR

· Fundo Nacional do Meio Ambiente

Ministério do Meio Ambiente

BL. B 7º andar - 70068-900 - Brasília - DF

· Centro Nacional para o Desenvolvimento Sustentado das Populações Tradicionais

SAIN - Av. L-4  Ed. Sede do LPF/IBAMA   7000-000 - Brasília - DF

· Unibanco Ecologia

Av. Eusébio Matoso 891 - 11º andar Cep 05423-901 - São Paulo - SP

· WWF - Fundo Mundial para a Natureza

SHIS EQ QL 6/8 Conjunto E  2º andarm71620-430 - Brasília - DF

Crianças e Adolescentes 

· Unicef - Fundo das Nações Unidas para a Infância

SBS - Ed. Seguradoras - 13º andar

70093-900 - Brasília - DF

· Visão Mundial

Rua Tupis 149 - 3º/4º andar - Centro

30190-060 - Belo Horizonte - MG

· Pathfinder International

Rua Itabuna 304 - Rio Vermelho

41940-650 - Salvador - BA

Situações Emergenciais

· OXFAM

Rua Dr. Silva Ferreira 122 Santo Amaro

50040-130 - Recife - PE

Educação

· Fundação Vitae

Rua Oscar Freire 379 5º andar

01426-001 - São Paulo - SP

Desenvolvimento e Projetos Comunitários

· FENAPE

Q1 07 Bloco B. Comércio Local 

salas 203/204 71615-570 - Brasília - DF

· Levi Strauss& CO.

Rua João Paulo Ablas 777 - Jardim da Glória

06700-000 - Cotia - SP

· SAAP/FASE

Rua Bento Lisboa 58

22221-011 - Rio de Janeiro - RJ

AIDS

· Fundo Canadá

Embaixada do Canadá - CP 0961

70359-970 - Brasília - DF

Paz e Direitos Humanos

· Movimento Laici America Latina 

Caixa Postal 18

60001-970 - Fortaleza - CE

Agricultura

Projetos Agricultura

· Fundação Ford

Praia do Flamengo 100 12º andar

22210-030 - Rio de Janeiro - RJ

Políticas Públicas

Políticas Públicas

· Fundação Ford

Praia do Flamengo 100  12º andar

22210-030 - Rio de Janeiro - RJ

Antropologia

Antropologia

· Comissão Fulbringht

SHIS QI 09 Conj. 17 - Lote L

71625-170 - Brasília - DF

Vida Selvagem

Vida Selvagem

· Fundação O Boticário de Proteção à 

Natureza

Rua Benjamin Constant 269

80060-020 - Curitiba - PR

Desenvolvimento Tecnológico

· Fundo Nacional do meio Ambiente

Ministério do Meio Ambiente

Esplanadas dos Ministérios BL. B 7º andar

70068-900 - Brasília - DF

Biodiversidade

· Conservation International

Av.. Antônio Abrahão Caram 820/302

31275-000 - Belo Horizonte – MG

ONG’s - ENDEREÇOS DE SITES DA INTERNET

http://www.rits.org.br
http://www.alternex.com.br/~patiagpucrio/monehtml.jpg
http://www.abong.org.br
http://www.fenead.org.br/cidad.htm
http://www.neuronio.com.br
http://www.fgvsp.br/cets/home.htm
http://www.uol.com.br/gife
http://www.ethos.org.br
http://www.savethechildren.org.br
http://www.unicef.org.br/lixo
http://www.riovoluntario.org.br
http://www.rebidia.org.br
http://www.rebidia.org.br/pastoral/index1.html
http://www.balancosocial.org.br
http://www.ibase.org.br
http://www.cdi.org.br
http://www.egroups.com/group/clippingts
http://www.iyv2001.org
http://www.unv.org
GUIA DE FINANCIADORES

Ashoka
Ashoka –Empreendedores Sociais –Rua Visconde de Pirajá, 82/308, CEP-22410-000 Rio de Janeiro-RJ
Empreendedores Sociais
http://www.ashoka.org 

ashoka@rio..com.br 

FENAP (Fundação nacional de Apoio aos Pequenos Empreendimentos)
CEAPE/SP Rua 07 de abril 342, 1º andar s/15 CEP-01044-000 São Paulo-SP
Pequenos Empreendimentos 

Familiares
http://www.alternex.com.br/~fenep 



FUNBIO
Praia do Flamengo 184 (CIN), sala 101 CEP 22252-900 – Rio de Janeiro-RJ
Meio ambiente
http://www.funbio.org 

FUNBIO@FUNBIO.org 

Fundação Abrinq
Rua Lisboa 224, CEP 05413-000 São Paulo-SP
Criança
http://www.fundabrinq.org.br 

info@fundabrinq.org.br 

Fundação Ford
Praia do Flamengo 154, 8º andar, CEP-22210-030 Rio de Janeiro-RJ
Paz, Justiça Social, educação, arte, cultura
http://www.fordfound.org
Ford-rio@fordfound.org 

Fundação O Boticário de Proteção a Natureza
Av. Rui Barbosa 3450, 83065-260 São José dos Pinhais-Paraná
Meio Ambiente
http://www.fbpn.org.br/ 

fundação@fbpn.org.br 

Fundação Vitae
Ruas Oscar Freire 379, 5º andar, 01428-001 São Paulo
Cultura, educação e promoção social
http://www.vitae.org.br 

vitae@dialdata.com.br 

Fundo Nacional do Meio Ambiente (FNMA)
Esplanada dos Ministérios, bloco B, 7º andar, 70068-900 Brasília -DF
Meio Ambiente
cfnma@mma.gov.br 

General Motors Corporate Giving Program
GM do Brasil Av. Goiás 1860 Cep-09550-050 São Caetano do Sul -SP
Arte/cultura, educação, meio ambiente, pesquisa
http://www.gm.com 

Programa Piloto para Proteção das Florestas Tropicais do Brasil
Esplanada dos Ministérios, bloco B, sala 637 CEP-70100-900 Brasília-DF
Conservação da  Amazônia e Mata Atlantica
pda@mma.gov.br 

W.K.Kellogg Foundation
Calçada dos Cravos 108, Centro Comercial Alphaville, 06453-000 Buareri- SP
Educação, agricultura, desenv. Rural e das comunidades
http://www.wkkf,org/ 

SITES DE ENTIDADES E ORGANISMOS APOIADORES NO BRASIL E EXTERIOR

Links de Recursos e Sustentabilidade 

1. Ministério da Saúde - Oferece informações sobre as principais ações desenvolvidas pelo Ministério, a utilização dos recursos disponíveis e as normas setoriais vigentes.
http://idac.rits.org.br/%20http://www.saude.gov.br/
2. GIFE - Grupo de Institutos, Fundações e Empresas que congrega cerca de 40 instituições que voluntariamente aportam recursos técnicos, humanos e financeiros para projetos no setor social, nas áreas de educação, saúde, meio ambiente, assistência social e cultura. O site contém uma Agenda de eventos e várias listas com discussões sobre o Balanço Social.
http://www.gife.org.br/
3. BOLSA DE NEGÓCIOS - SEBRAE - Serviço de promoção de negócios, cujo objetivo é identificar e aproximar compradores e fornecedores de produtos, serviços, resíduos e oportunidades de negócios.
http://www.bolsa.sebrae.com.br/ 

4. UNICEF - Organismo da Organização das Nações Unidas responsável pela gestão dos programas e campanhas de assistência à infância. Direitos da criança, publicações, catálogos, estatísticas sobre mulheres e crianças, lista de vídeos, pesquisa. Endereço eletrônico para requisitar informações complementares e enviar sugestões.
http://www.unicef.org.br/
5. Abrinq - Entidade sem fins lucrativos de Utilidade Pública Federal, que tem por objetivo promover os direitos elementares da cidadania das crianças. O site contém informações genéricas sobre a instituição, uma ficha cadastral, um link para mensagens e um Base de Conhecimento sobre o Trabalho Infantil. Há, ainda, uma bibliografia sobre o Trabalho de Crianças e Adolescentes no Brasil; legislação; séries estatísticas; publicações.
http://www.fundabrinq.org.br/
6. OAB - ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL - Página da instituição com informações sobre legislação, jurisprudência, direitos humanos. Diversos endereços eletrônicos e páginas de advogados e das regionais.
http://www.oab.com.br/
7. Ministério da Cultura - Minc - Apresentação do Ministério; calendário de eventos 1997/1998; concursos; legislação; economia da cultura; banco de dados sobre a produção cultural no país; verbas oficiais.
http://www.minc.gov.br/ 

8. BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social - Informações sobre os produtos e serviços do Banco; financiamentos; privatizações; apoio à cultura; editais:  http://www.bndes.gov.br/
V. especialmente o site na Área Social:   http://www.bndes.gov.br/social
9. Fundação Roberto Marinho - Oferece uma visão panorâmica das ações realizadas pela fundação, especialmente nas áreas de educação, cultura e restauração do patrimônio histórico.
http://www.frm.org.br/ 

10. Ministério do Meio Ambiente, dos Recursos Hídricos e da Amazônia Legal - MMA - Informações sobre a fauna e flora brasileiras, educação ambiental, Agenda 21, consulta ao sistema de protocolo do Ministério, competências e biblioteca virtual.
http://www.mma.gov.br/
11. PROGER - Programa de Geração de Trabalho e Renda. Programa de governo financiado com recursos do FAT.
http://www.bancobrasil.com.br/proger 

12. Fundação Banco do Brasil - Informações sobre os programas e as ações promovidas pela Fundação, que tem como público alvo os membros das comunidades carentes do país. Combate ao desemprego; ajuda aos atingidos pela seca, culturais.
http://www.fbb.org.br/
13. COMUNIDADE SOLIDÁRIA / VOLUNTÁRIOS - Programa Voluntários: Programa criado pelo Comunidade Solidária, visando a promoção, valorização e qualificação do trabalho voluntário no Brasil.
http://www.uol.com.br/voluntarios/
13.1 CONSELHO DA COMUNIDADE SOLIDÁRIA
         http://www.comunidadesolidaria.org.br

14. CNBB - Conferência Nacional dos Bispos do Brasil - Informações sobre as atividades da entidade, links, campanhas.
http://www.cnbb.org.br/
LINKS COM AGENCIAS BILATERAIS
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Governos Estrangeiros  e  Agências Bilateriais

Instituição

Página na  Web

Alemanha - GTZ

www.gtz.de
Canadá - CIDA

www.acdicida.gc.ca/cidapoe.htm
Chancelarias de Outros Países

www.mre.gov.br
Chile - MINISTERIO DE RELACIONES EXTERIORES

www.minrel.cl
Coréia - KOICA

koica.or.kr
Espanha

www.ama.net/camara/esppol.htm
Guia Diplomático

www.guiadiplomatico.com.br
Japão - JICA

www.jica.org.br
Portugal

www.minnestrangeiros.pt
Reino Unido da Grã Bretanha - DFID

www.oneword.org/dfid
Suécia - SIDA

www.sida.se/eng/
Suíça

www.ids.ac.uk/eldis/data/d016/e01631.html
União Européia (geral)

www.europa.eu.int
União Européia (programa com ONGs)

www.europa.eu.int/comm/secretariat_general/sgc/ong/en/index.htm
Venezuela - CORDIPLAN

www.cordiplan.gov.ve/default.htm


LINKS COM ORGANISMOS INTERNACIONAIS E MULTILATERAIS
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Organismos Internacionais

Instituição

Página Web

BID - Banco Interamericano de Desenvolvimento

www.iadb.org
BIRD - Banco Mundial

www.bancomundial.org.br
CELADE - Centro Latino Americano de Demografia

www.cepal.org/celadeEsp/index.html
CEPAL - Comissão Econômica para América Latina e Caribe

www.cepal.org
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa

www.terravista.pt/Enseada/1347
FAO - Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura

www.fao.org
FIDA - Fundo Internacional para Desenvolvimento da Agricultura

www.ifad.org
FNUAP - Fundo de População das Nações Unidas

www.unfpa.org
IICA - Instituto Interamericano de Cooperação para a Agricultura

www.iica.org.br
ILPES - Instituto Latino Americano e do Caribe de Planificação Econômica e Social

www.cepal.org/Ilpes Esp/indice.htm
ITTO - Organização Internacional de Madeiras Tropicais

www.itto.or.jp
MERCOSUL

www.super.com.br/home/mercosul/htm
OACI - Organização de Aviação Civil Internacional

www.cam.org/~icao
OCDE - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico

www.oecd.org
OEA - Organização dos Estado Americanos

www.oea.org
OIT - Organização Internacional do Trabalho

www.oit.org
OMC - Organização Mundial do Comércio

www.wto.org
OMM - Organização Meteorológica Mundial

www.wmo.ch
OMPI - Organização Mundial de Propriedade Intelectual

www.ompi.org
OMS - Organização Mundial de Saúde

www.who.org
ONU - Organização das Nações Unidas

www.un.org (ver também www.unsystem.org)
OPAS - Organização Pan Americana de Saúde

www.paho.org
PNUD - Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento

www.undp.org
PNUD/TCDC - Unidade Especial de CTPD

www.undp.org/tcdc/tcdc.htm
UIT - União Internacional de Telecomunicações

www.itu.int
UNAIDS - Programa das Nações Unidas para HIV/AIDS

www.unaids.org
UNCTAD - Centro Internacional de Comércio

www.intracen.org
UNDCP - Programa Internacional das Nações Unidas de Controle de Drogas

www.undcp.org
UNEP - Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente

www.unep..org
UNESCO - Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e a Cultura

www.unesco.org
UNICEF - Fundo das Nações Unidas para a Infância

www.unicef.org
UNIDO - Organização das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial

www.unido.org
UNIFEM - Fundo de Dewenvolvimento das Nações Unidas para a Mulher

www.unifem.undp.org
UPU - União Postal Universal

www.ibis.ib.upu.org



A operacionalização de projetos de cooperação técnica com estas agencias e governos estrangeiros deverá ser feita através da Agencia Brasileira de Cooperação-ABC, órgão do Ministério das Relações Exteriores.

ENDEREÇO DA AGENCIA BRASILEIRA DE COOPERAÇÃO:

 Agência Brasileira de Cooperação
 Ministério das Relações Exteriores
 Anexo I,  8º Andar  CEP: 70170-900  Brasília, DF - Brasil 

 

 Fax: (61) 411-6894

OUTROS LINKS DE ENTIDADES PROMOTORAS E APOIADORAS



ABONG - Associação brasileira de ONGs http://www.abong.org.br  

REDE DE INFORMAÇÕES PARA O TERCEIRO SETOR
RITS - http://www.rits.org.br

INSTITUTO ETHOS DE PESQUISA APLICADA
ETHOS - http://www.ethos.org.br

CLIPPING DO TERCEIRO SETOR – Serviço da Academia Social

http://www.voluntario.org.br/academia/

CENTRO DE ESTUDOS DO TERCEIRO SETOR
CETS - FGV-EAESP - http://fgvsp.br

REVISTA INTEGRAÇÃO
CETS-CENTRO DE ESTUDOS DO TERCEIRO SETOR/ EAESP/ FGV
http://integracao.fgvsp.br/

PROF. STEPHEN KANITZ
http://www.kanitz.com.br

GUIA DA FILANTROPIA (Doações e Estratégias)
http://www.filantropia.com.br
http://www.filantropia.org

PRÊMIO BEM EFICIENTE
As Entidades do Terceiro Setor Mais Bem Administradas
http://www.melhores.com.br/
 
MAPEAMENTO DE TESES E DISSERTAÇÕES SOBRE O TERCEIRO SETOR.
PÓS-GRADUAÇÃO DA PUC-SP - PERÍODO DE 94 A 97
http://www.pucsp.br/~iee/public_18.htm



OUTROS SITES INTERESSANTES :

BSR - Business for Social Responsability:    http://www.bsr.org  

CANAL PENSARTE:   http://www.zaz.com.br/pensarte  

Centro de educação comunitária para o trabalho - SENAC SP:   http://www.sp.senac.br 

Conceito e evolução do marketing social – SOCIALTEC:    http://www.socialtec.org.br/index_ie.htm  

Empresas que já publicaram seu BS - BALANÇO SOCIAL:   http://www.balancosocial.org.br  

PROJETO APRENDIZ:   http://www.aprendiz.com.br  

ONGs de Mulheres 


Marcha Mundial das Mulheres 2000 
www.geocities.com/marcha-2000-br/ 
Amamentação On-Line www.elogica.com.br/aleitamento 
Centro  de la Mujer Peruana "Flora Tristán"
www.rcp.net.pe/flora/ 
Centro de Liderança da Mulher www.celim.org.br 
C Fêmea www.geocities.com/capitolhill/9831 
Coletivo Conspirando - em busca de novas visões dos âmbitos da teologia, da vida cotidiana, da espiritualidade, da política e do universo.
 www.conspirando.cl 
Eleeko www.nitnet.com.br/~eleeko/proj.htm 
FENAPE www.ibase.org.br/~fenape 
Geledés - Instituto da Mulher Negra www.geledes.com.br

Grupo de Teatro de Rua Loucas de Pedra Lilás
www.elogica.com.br/pj/loucas 
Mulheres em Situação de Violência - Guia de Serviços
www.usp.br/servicos/guia/guiasp96.html 
Red de Salud de las Mujeres Latinoamericanas y Del
Caribe www.reddesalud.web.cl 
Secretaria Nacional de Mulheres do Partido dos
Trabalhadores www.ibase.org.br/~mulherespt 
SOF Sempre Viva Organização Feminista
www.alternex.com.br/~sof 
S.O.S. Mulher - Uberlândia www.ufu.br/ong/sosmulher/ 
Página do Grupo Transas do Corpo, de Goiânia-GO, que trabalha temas ligados à saúde e sexualidade. 
www.transasdocorpo.com.br 
Página do Movimento de Mulheres Negras
www.cfch.ufrj.br/mnegra 
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